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Mesmo sob embargos dos EUA, Cascavel registra volume histórico de exportações em 2025, 
impulsionada pelo avanço da soja para a China e pela força do complexo carnes no comércio exterior.
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Alex Otelakoski, coordenador técnico do Handebol 
Cascavel, é leitor do Preto no Branco

O
André Naves
Defensor Público

s números das exportações de Cascavel em 2025 vão muito além de 
uma estatística positiva. Eles revelam a maturidade econômica de um 
município que aprendeu a ler o mundo, entender seus movimentos e 
transformar crises externas em oportunidades concretas. Em um ano 

marcado por embargos, tensões comerciais e instabilidade nas relações entre 
grandes potências, Cascavel não apenas resistiu: avançou.

Alcançar mais de US$ 443 milhões em exportações, mesmo antes do fecha-
mento oficial de dezembro, é um feito que merece reflexão. Especialmente por-
que ocorreu em um ambiente internacional adverso, com restrições impostas 
pelos Estados Unidos e um comércio global cada vez mais politizado. Ainda 
assim, o município soube se posicionar, apoiado em dois pilares sólidos: o 
agronegócio forte e a capacidade de adaptação de sua cadeia produtiva.

A soja, carro-chefe do crescimento em 2025, simboliza bem esse novo momento. 
O redirecionamento das compras chinesas, motivado pela disputa com os 
Estados Unidos, abriu uma janela estratégica que o Brasil soube aproveitar e 
Cascavel, em particular, mostrou eficiência, competitividade e confiabilidade. 
O aumento expressivo no volume exportado demonstra que não se trata apenas 
de preço, mas de estrutura, logística e credibilidade internacional.

O complexo carnes, por sua vez, reafirma o papel histórico das agroin-
dústrias locais. Mesmo com oscilações nos preços globais, o setor manteve 
volumes elevados e garantiu estabilidade à balança comercial do município. 
Isso evidencia uma cadeia produtiva robusta, capaz de sustentar resultados 
mesmo em cenários menos favoráveis.

Entretanto, o desempenho histórico de 2025 também traz alertas. A forte 
dependência da China, hoje principal parceiro comercial, exige atenção. Diver-
sificar mercados não é apenas uma estratégia desejável, mas uma necessi-
dade para reduzir riscos futuros. O cenário internacional mostra que relações 
comerciais podem mudar rapidamente, influenciadas por decisões políticas, 
embargos sanitários ou conflitos diplomáticos.

Cascavel chega a 2026 com motivos de sobra para comemorar, mas também 
com responsabilidades maiores. O desafio agora é transformar esse recorde 
em um novo patamar de desenvolvimento, investindo em inovação, agrega-
ção de valor, sustentabilidade e abertura de novos mercados. O município 
provou que tem força produtiva e visão estratégica. Cabe, daqui para frente, 
garantir que esse crescimento seja contínuo, equilibrado e menos vulnerável 
às turbulências externas.

ecentemente, a PUCPR publicou um 
relatório, baseado no Censo de 2022, que 
deveria nos convidar a uma profunda 
reflexão coletiva. Saber que aproxima-
damente 306 mil brasileiros com 60 

anos ou mais se autodeclaram no espectro autista 
é uma forte evidência, com fortes fundamentos 
demográficos, de um entendimento que a ciência 
e os movimentos sociais vêm afirmando há anos: 
o autismo sempre existiu. O que é novo é a nossa 
capacidade — e dever — de percebê-lo.

Vivemos bombardeados por clichês perigosos 
e equivocados, que mentem que enfrentamos uma 
“epidemia” ou “explosão” de casos de Transtorno do 
Espectro Autista (TEA). Essa ideia, no entanto, não 
encontra amparo em evidências científicas sólidas.

Pelo contrário, ela é frequentemente alimentada 
por uma avalanche de desinformação que busca 
culpados fáceis e soluções mágicas, associando o 
autismo a vacinas, ao uso de paracetamol, a certos 
alimentos ou a estilos de vida.

Essas mentiras, além de infundadas, cumprem 
um propósito nefasto: desviam o foco do debate real 
e semeiam pânico, servindo como uma cortina de 
fumaça para o verdadeiro fundamento por trás dessa 
percepção de “aumento”: o preconceito.

A verdade é que só agora as pessoas autistas estão 
sendo percebidas. Antes, elas eram completamente 
invisibilizadas, diluídas em um mar de rótulos estig-
matizantes. O homem idoso que hoje se reconhece 
autista era, em sua juventude, apenas o “excêntrico”. 
A mulher que passou a vida com dificuldades de 
interação social era a “antissocial”. A criança com 
uma necessidade visceral de rotina era a “teimosa” 
ou “problemática”.

Esses rótulos eram a expressão de uma violência 
simbólica, manifestada por uma sociedade que insiste 
em encaixar a riqueza da experiência humana em 
padrões rígidos e excludentes.

É importante frisar que no caso dos idosos, essa 
violência é dupla, somando o capacitismo ao eta-
rismo — essa forma perversa de discriminação que 
vê o envelhecimento como sinônimo de decadência.

Os 306 mil idosos autistas pesquisados pela Uni-
versidade não são somente números ou estatísticas; 
são 306 mil biografias de resiliência que nos contam 
uma história de silenciamento.

São pessoas que atravessaram a vida sem com-
preender por que se sentiam deslocadas, por que a 
socialização era tão exaustiva ou por que o mundo, 
tantas vezes, parecia um lugar caótico e hostil. O diag-
nóstico tardio, para muitos, é a chance de, finalmente, 
nomear a própria experiência e se perdoar por não 
se encaixar em um molde que nunca lhes serviu.

Como, então, superamos décadas de preconceito 
e um presente inundado de mentiras? A resposta é 
dupla e exige nosso compromisso ativo: convivência 
e informação qualificada.

Primeiro, a convivência. A diversidade, por si só, 
é pedagógica. É no encontro, na partilha de espaços e 
na construção de laços que os estereótipos se desfa-
zem. Ambientes de trabalho, escolas e comunidades 
que acolhem a pluralidade não apenas cumprem 
uma função social; elas se tornam mais inteligentes, 
criativas e humanas.

A inclusão real, estruturada, é o antídoto mais 
potente contra o veneno do preconceito, pois ela 
nos força a enxergar o outro em sua humanidade 
plena, para além de qualquer diagnóstico.

Segundo a busca por informação verdadeira. 
Em um ecossistema digital onde a desinformação 
floresce, temos a responsabilidade de sermos cura-
dores ativos do conhecimento que consumimos e 
partilhamos. Isso significa desconfiar de soluções 
milagrosas, checar fontes, valorizar a ciência e, acima 
de tudo, ouvir as vozes das próprias pessoas autistas. 
Elas são as verdadeiras especialistas de suas vidas 
e as protagonistas indispensáveis desta conversa.

O chamado, portanto, vai muito além que a 
simples análise e indignação. Convido você, leitor, 
a levar essa reflexão para a prática.

Em sua vida privada, busque ativamente fontes de 
informação qualificadas e confiáveis, que substituam 
o medo pelo conhecimento. E, em sua vida pública, 
como cidadão, profissional e ser humano, ajude a 
construir as estruturas sociais inclusivas e justas que 
permitam uma convivência verdadeiramente plural.

Não há uma “explosão” de autismo. O que há é 
a esperança de que, como sociedade, estamos final-
mente começando a abrir os olhos.

Que possamos construir um mundo onde ninguém 
precise esperar uma vida inteira para, simplesmente, 
ser quem é. 

9 de janeiro
1892 Decreto Estadual nº 8 institui a bandeira 
do Estado do Paraná.
1916 Nasce Wilson Joffre Soares dos Santos 
em Piraquara (PR).
1926 Nasce Algacyr Arilton Biazetto, em Curi-
tiba. Vereador, secretário municipal, fundador 
da Acic.
1946 Nasce Francisco Justo Junior, em São 
Manoel do Paraizo (SP). Presidiu a Areac e o 
Conseg. Secretário da Agricultura nas gestões 
Tolentino e Tomé.

10 de janeiro
1939 Presidente Getúlio Vargas cria o Parque 
Nacional do Iguaçu.

11 de janeiro
1953 Voo inaugural do novo Aeroporto Coro-
nel Adalberto Mendes da Silva, em Cascavel.
1981 Póstuma, filme de Ronaldo Duque (foto), 
sagra-se vencedor do VI Festival Brasileiro de 
Cinema em Penedo (AL), estendendo uma 

reportagem da TV Tarobá sobre o 
assassinato do cacique Cain-

g a n g u e 
Ângelo 
Kretã.

12 de janeiro
1981 Fundação do Núcleo Regional da Asso-
ciação Paranaense dos Suinocultores, por 
iniciativa do criador Domingos Salvatti.
1998 População do entorno reabre a Estrada 
do Colono, trecho histórico de 17 quilômetros 
que atravessa uma parte do Parque Nacional 
do Iguaçu.

13 de janeiro
1966 Criado o distrito cascavelense de Santa 
Tereza com a lei estadual 5.263.
1983 Generais-presidentes do Brasil e da 
Argentina, João Figueiredo e Alberto Bigñone, 
declaram iniciadas as obras da ponte entre 
os dois países em Foz do Iguaçu. 

14 de janeiro
2015 Criadas as Regiões Metropolitanas de 
Cascavel e Toledo. Medida meramente política, 
sem consequência prática.

15 de janeiro
1928 Nasce Moacir Jorge, em Curitiba. Médico 
de destacada atuação no Oeste do Paraná.
1987 Instituída a Fundação Federação Estadual 
de Instituições do Ensino Superior do Oeste 
do Paraná (Funioeste). 
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias
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◼ Os vereadores Rondinelle Batista (NOVO) e 
Valdecir Alcantara (Progressistas), seguem pré-
-candidatos a deputado estadual, porém sem 
receber a atenção dos respectivos dirigentes 
estaduais. Até agora, as executivas mantêm silên-
cio constrangedor, desestimulando os projetos 
e forçando a desistência. 

◼ Tradicional emissora de rádio cascavelense 
está quase trocando de mãos. O dono pede sigilo, 
confirmando a evolução das negociações.

Troca de secretária na SEMED será 
em março e transição começa agora 
Conforme antecipado em Preto no Branco, a professora Gislaine Buraki assu-
mirá a Secretaria de Educação, substituindo Marcia Baldini, que aposentou 
e pediu demissão. A troca acontecerá no início de março. A presidente do 
Siprovel, Gilsiane Quelin Peiter, acompanha a movimentação, torcendo pelo 
desempenho da novata. A substituta é da rede municipal, com passagens 
na Unioeste e Univel. Consta que Marcia seguirá atuando na área, prestando 
serviços ao Ministério da Educação como palestrante. Gislaine Buraki l DIVULGAÇÃO

Segalla deixa a Agricultura e Folador 
acumulará o comando da pasta

Com atuação discreta e efetiva, características que já marcaram sua passa-
gem na pasta de Finanças, o produtor Renato Segalla encerra hoje (9) a 
temporada na prefeitura de Cascavel. Ele sai em férias e não voltará ao 
comando da Secretaria de Agricultura, posto que será assumido, tem-
porariamente, pelo titular da SESOP, pecuarista Severino Folador. Ele 
tem aval do Sindicato Rural, Sociedade Rural e cooperativas. Definir as 
quatro coordenações regionais distritais, manter o transporte escolar 
rural em operação e as estradas escoando safras, seguem prioridades do 
prefeito Renato Silva. O alcaide não tem pressa na definição do próximo 
titular da SEAGRI. Dirigentes partidários da base estão de olho na vaga.

Enquanto discute a recente aprovação do aumento 
no IPTU, o vereador Mauri Schaffer comemora a 
liberação da ANTT para o Município 
construir a demorada trincheira 
do Cascavel Velho. Segundo ele, 
é avanço obtido à várias mãos, 
agora sob responsabi-
lidade do prefeito Renato 
Silva. A licitação começa 
a ser preparada, com lan-
çamento até a primeira 
quinzena de março. A 
obra será custeada pela 
prefeitura, beneficiando 
quase 70 mil moradores 
na Região Sul.

Renato Silva e Severino Folador l SECOM Cletirio está fora da prefeitura e 
no veneno com Hudson Moreschi 
O prefeito de Cascavel, Renato Silva, ainda não anunciou 
o substituto do exonerado titular da Controladoria, Cletirio 
Feistler, desligado no início do mês. Depois de nove anos 
no Paço, oito dos quais nas duas gestões de Leonaldo 
Paranhos, o ex-servidor sai chamuscado pela recente 
CPI do Agente Monstro, realizada na Câmara Municipal. 
Frustrado com o que considera incompetente parciali-
dade do vereador Hudson Moreschi, que relatou falhas 
graves no desempenho técnico, Feistler manterá silêncio 
até eventual convocação pelo Ministério Público, onde 
o relatório segue em avaliação. Ele contesta a pecha de 
relapso, tem provas atestando conduta regular no cargo 
e, conforme fontes próximas, está disposto a dar infor-
mações inéditas ao MP, se convocado. O ex-secretário 
de Planejamento e Gestão sabe muito, não tem o que 
perder e nem temer, consideram.

 Hudson Moreschi e Cletirio Feistler

“Pegação” entre Cidão e 
Alécio intensifica e nunca passou 

do bate-boca
Dois dos vereadores que marcam presença quase 

diária nos gabinetes, Alécio Espínola e Cidão da 
Telepar têm trocado farpas frequentes, dentro e fora 
do plenário. O primeiro, ataca o prefeito Renato Silva, 
enquanto o outro, faz a defesa ardorosa do alcaide.  
Por conta do aumento no IPTU, ambos voltaram a 

se estranhar, na terça-feira (6). Alécio votou contra e 
cobrou a posição favorável do colega, que reagiu em 
tom alto. O barulho chamou a atenção e teve quem 
visse empurrões, o que não ocorreu. Nem ocorrerá.

Cidão da Telepar e Alécio Espínola

Sanepar: Denúncias contra Ratinho, 
Guto e Stabile têm fundo político 
Ainda sem manifestação oficial, o governo estadual 
prepara material que contestará acusações de ilegali-
dades cometidas na reeleição do governador Ratinho 
Massa, episódio requentado com finalidade eleitoral, 
acenam os envolvidos. Segundo consta, documentação 
comprovará que ex-servidores da empresa e do Estado 
tentaram arrecadar dinheiro em nome de Ratinho, Guto 
Silva e do ex-presidente Claudio Stabile, visando pagar 

dívida de campanha já com-
posta. A pedido dos gestores, 
o GAECO investigou e iden-

tificou responsáveis, alguns 
demitidos e outros remane-
jados. Os esclarecimentos 

são necessários. 

Áudios vazados expõem vereadores Mauri e Contador Mazutti 
Queima simbólica de carnês do IPTU, bem como medida judicial tentando anular o recente 

aumento no valor venal dos imóveis. As ações estão sendo planejadas, sem alarde, com 
apoio de vereadores que votaram contra a majoração do defasado Imposto Predial Terri-

torial Urbano. O aumento segue provocando reclamações nas redes sociais, protestos 
que incomodaram os governistas Mauri Schaffer e Contador Mazutti, apoiadores 
da matéria. Eles gravaram áudios no grupo reservado de WhatsApp da vereança, 
material vazado à opinião pública. Com base nos protestos populares, ambos 
colocaram dúvidas na argumentação que ouviram do chefe da Casa Civil, Tales 
Riedi Guilherme, ameaçado de retaliação se ficar provado que enganou os com-
panheiros. Riedi garante que não há sacanagem. 

Especulações em torno da 
compra ou venda de tele-
visões, rádios e jornais são 
normais. Preto no Branco 
apurou, contudo, que não 
procedem as cogitações 
sobre possível interesse do 
empresário Eduardo Muffato 
em passar adiante o Grupo 
Tarobá. A TV completará 47 
anos, em fevereiro, e a dire-
ção prepara programação 
intensa. Ao que consta, 
é mais fácil acontecer 
a aquisição de novos 
veículos.
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PULSO REGIONAL
Jadir
Zimmermann

E-mail: jadir.jornalista@gmail.com Sinal Presidencial

Um vídeo colocado em destaque na virada do ano pelo governador do 
Paraná, Ratinho Junior, reforça sinais de uma possível candidatura 
à Presidência da República em 2026. A publicação, citada até pela 
coluna de Lauro Jardim, de O Globo, traz a 
mensagem “Bora virar a página, Brasil?” 
e faz referência direta ao próximo pleito. 
Produzido pelo marqueteiro argentino Jorge 
Gerez, o vídeo associa realizações da 
gestão iniciada em 2019 a um discurso 
de projeção nacional. A movimentação 
ocorre dias após a divulgação de pesquisa 
Genial/Quaest que animou aliados do 
governador, defendido por lideranças 
do PSD para a disputa do Palácio do 
Planalto. 

 Regras das Pesquisas
Desde o dia 1º de janeiro, já em vigor antes desta edição, 

toda pesquisa de opinião sobre as Eleições Gerais de 2026 
precisa ser registrada na Justiça Eleitoral, mesmo que não 

haja divulgação dos resultados. O registro deve ser feito com 
antecedência mínima de cinco dias e incluir dados como 
contratante, metodologia, período de realização, amostra, 
margem de erro e origem dos recursos. O cadastro ocorre 
exclusivamente de forma eletrônica no sistema PesqEle, e 

as informações ficam disponíveis por 30 dias. A divulgação 
sem registro pode gerar multa elevada, enquanto pesquisa 

fraudulenta é tipificada como crime eleitoral.

Condutas Vedadas
Também desde 1º de janeiro passaram a valer restrições a 

atos da administração pública em ano eleitoral. Fica proibida 
a distribuição gratuita de bens ou benefícios, salvo exceções 

previstas em lei, além da execução de programas sociais 
vinculados nominalmente a candidatas ou candidatos. Há 
ainda limite para gastos com publicidade institucional, que 

não pode superar a média do primeiro semestre dos três anos 
anteriores ao pleito. As regras visam preservar a igualdade de 
condições entre concorrentes e estão previstas na legislação 

eleitoral e em resoluções do Tribunal Superior Eleitoral.

Gerou constrangimento
A Cooperativa Lar entrou no centro do debate político regional 
após a convocação de prefeitos do Oeste para uma reunião 
com foco na articulação de um candidato a deputado. A 
mobilização, liderada pelo presidente da Cooperativa Lar, 
Irineu da Costa Rodrigues, causou desconforto entre alguns 
gestores municipais, que relataram constrangimento com 
a iniciativa. A reunião está marcada para às 10 horas na 
associação da Lar, em Medianeira e seria organizada pelo 
CODEMED- Conselho de Desenvolvimento de Medianeira.  

Movimento antigo
Lideranças de Medianeira destacam que 

trata-se de um movimento que busca maior 
representatividade política. As reuniões já 
estariam sendo realizadas há mais tempo, 

envolvendo lideranças de Medianeira. Agora 
o objetivo seria abrir o leque, envolvendo 

lideranças regionais, entre elas os prefeitos 
das cidades. O presidente  da Lar apenas teria 
assumido esse papel de realizar o convite aos 

prefeitos, justificou uma fonte da coluna.

Quem é o nome?
Apesar das várias reuniões já realizadas, o 
movimento ainda não apontou um ou mais 
nomes para focar o apoio na eleição para 

deputado estadual. Também não deixa claro 
se pode apoiar algum dos parlamentares 

que já do Oeste, uma vez que a região tem 
quatro parlamentares com domicílio eleitoral 

por aqui: Gugu Bueno, Marcio Pacheco e 
Batatinha, de Cascavel, bem como Matheus 

Vermelho, de Foz do Iguaçu. 

Abandono em trilha
A jovem que deixou um amigo para trás durante uma trilha no 

Pico Paraná pode ser responsabilizada criminalmente, conforme 
avaliação de especialistas ouvidos pelo Estadão. O entendimento 

é que a conduta pode se enquadrar como omissão de socorro, 
dependendo das circunstâncias do caso, como o grau de risco, 

a possibilidade real de ajuda e o vínculo entre as pessoas 
envolvidas. Juristas apontam que, se ficar comprovado que a 
vítima estava em situação de perigo e que havia condições de 

prestar auxílio sem risco pessoal, a responsabilização é possível. 
A apuração depende do que for constatado pela investigação 
policial, incluindo depoimentos, perícias e análise do contexto 

da trilha. O caso reacende o debate sobre o dever legal de 
assistência em atividades de aventura.

Trilha interrompida
O jovem que desapareceu no Pico Paraná percorreu cerca de 

12 quilômetros durante os cinco dias em que esteve perdido na 
mata. Segundo informações apuradas após o resgate, ele tentou 
encontrar saída seguindo trilhas e áreas de vegetação 

fechada, enfrentando chuva, frio e dificuldade de 
orientação. O jovem sobreviveu com pouca 

água e alimentos, apresentando sinais 
de desidratação e exaustão quando foi 

localizado pelas equipes de busca. Após 
o resgate, recebeu atendimento médico 
e passou por avaliação clínica. O caso 

mobilizou bombeiros, voluntários e 
chamou atenção para os riscos de 

trilhas em regiões de difícil acesso sem 
planejamento adequado. 

Alta nas redes
O governador do Paraná, Ratinho 
Junior, e o prefeito de Curitiba, Eduardo 
Pimentel, registraram crescimento 
expressivo nas redes sociais nos 
últimos meses. Levantamento aponta 
avanço no número de seguidores e no 
engajamento das publicações, com 
destaque para conteúdos institucionais, 
agendas públicas e mensagens com 
foco em gestão. O desempenho 
digital dos dois políticos ocorre em 
um momento de maior atenção ao 
cenário pré-eleitoral e reforça o uso 
das plataformas como ferramenta de 
comunicação direta com o eleitorado.

Bancada da Farda
A política de Marechal Cândido Rondon registra o crescimento de representantes ligados às forças de 
segurança. Militares da reserva e agentes da área passaram a 
ocupar espaço na Câmara, formando um grupo identificado com 
pautas de ordem, segurança pública e disciplina institucional. O 
Legislativo local já conta com dois dos 13 vereadores 
oriundos da Polícia Militar, o Coronel 
Welyngton (União Brasil) e o Sargento 
Spohr (PL). Com a confirmação da 
cassação do vereador do PT, um terceiro 
militar deve estrear este ano. Trata-se 
do Policial Fábio (PL). No Executivo os 
PMs também dominam. O vice-prefeito, 
Vanderlei Sauer, também é PM da reserva, 
bem como dois secretários: Marcos 
Carlton (Mobilidade) e Claudinei Lopes 
Mainardes (Esporte e Lazer). Na imagem, 
os três vereadores da PM na Câmara a 
partir deste ano: Welyngton, Spohr e Fábio. Troca de lideranças

O presidente Lula deve promover mudanças nas lideranças do governo 
no Congresso nas próximas semanas. O senador Jaques Wagner, 
líder no Senado, e Weverton Rocha, vice-líder, são citados como 
nomes que podem deixar os postos. A estratégia do Palácio do 
Planalto é incluir as substituições no conjunto de trocas ministeriais 
previstas com a saída de auxiliares que disputarão as eleições. 
Wagner enfrenta desgaste após negociações relacionadas à votação 
da dosimetria penal, enquanto Weverton foi citado em investigação 
da Polícia Federal sobre desvios no INSS, em operação realizada 
em dezembro. O recesso parlamentar não reduziu as tensões entre 
o governo, o PT e as lideranças do Congresso.

Reprocessamento Eleitoral
Por falar nisso, a Justiça Eleitoral da 121ª Zona Eleitoral, através do juiz eleitoral Clairton 
Mario Spinassi, convocou partidos, federações, coligações e a OAB para acompanhar o 

reprocessamento do resultado da eleição municipal de 2024 para os cargos proporcionais em 
Marechal Cândido Rondon. A cerimônia será realizada no dia 23 de janeiro, a partir das 14h, no 
Fórum Eleitoral do município. O procedimento ocorre por determinação judicial e resultará na 
emissão de um novo relatório de totalização dos votos. Após a cerimônia, o documento ficará 
disponível no processo de apuração para consulta das partes interessadas pelo prazo de três 

dias, conforme a legislação eleitoral vigente. 
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Energia de Itaipu
Em 2025, a energia da Itaipu custou R$ 221,30 
por MWh, abaixo das usinas em regime de 
cotas e do ACR. O valor ficou inferior ao custo 
médio definido pela Agência Nacional de Energia 
Elétrica e 33,5% abaixo da média dos leilões 
da Câmara de Comercialização de Energia 
Elétrica. Além do preço, a usina é pilar de 
estabilidade do sistema elétrico nacional. A 
revisão tarifária a partir de 2027 dependerá de 
consenso entre Brasil e Paraguai, conforme 
o Tratado de Itaipu.

Vagas para educadores
O Paraná está entre as 17 unidades da 
Federação contempladas no novo edital do 
Programa de Formação de Agentes Educadoras 
e Educadores Populares de Saúde (AgPopSUS), 
lançado pelo Ministério da Saúde em parceria 
com a AgSUS. A chamada pública segue 
aberta até 18 de janeiro e prevê bolsas de 
R$ 2,5 mil para educadores e R$ 560 para 
educandos. Ao todo, o programa pode beneficiar 
até 9 mil participantes em todo o país, com 
prioridade para territórios em situação de 
maior vulnerabilidade social.

IPVA 2026
As guias do IPVA 2026 já estão disponíveis no 
Portal do IPVA do Paraná. O pagamento à vista 
garante desconto de 6%, com vencimentos 
entre 9 e 15/01/2026, conforme a placa. A 
alíquota caiu para 1,9%, com redução média de 
45,7% no valor do imposto. Emissão apenas 
pelos sites oficiais: https://www.ipva.pr.gov.
br e https://www.pagamentotributos.pr.gov.br
.

Alerta contra golpes
O IPVA 2026 pode ser pago via Pix, cartão 
de crédito ou parcelado em até cinco vezes. 
O acesso também está disponível pelo app 
Serviços Rápidos da Receita Estadual (Android 
e iOS). A Secretaria da Fazenda alerta para 
golpes em sites falsos e orienta atenção ao 
domínio “.pr.gov.br”. Informações oficiais 
estão em https://www.fazenda.pr.gov.br.

Pesquisas eleitorais
Desde 1º de janeiro, pesquisas de opinião 
sobre as Eleições 2026 devem ser registradas 
na Justiça Eleitoral, mesmo sem divulgação. 
O cadastro no sistema PesqEle deve ocorrer 
até cinco dias antes da publicação, com 
dados sobre metodologia, recursos e amostra. 
A Justiça Eleitoral não faz controle prévio 
do conteúdo, atuando apenas quando 
provocada. A exigência é prevista na Lei 
nº 9.504/1997 e fiscalizada pelo Tribunal 
Superior Eleitoral.

Cadastro eleitoral
Eleitoras e eleitores têm até 6 de maio para 
emitir o primeiro Título, transferir domicílio, 
atualizar dados ou fazer o cadastro biométrico 
para as Eleições 2026. O prazo é definido pela 
legislação eleitoral e antecede em 150 dias o 
primeiro turno, marcado para 4 de outubro. 
Segundo o Tribunal Superior Eleitoral, o Brasil 
tem mais de 155 milhões de eleitores aptos, 
sendo 8,3 milhões no Paraná. A regularização 
pode ser feita on-line ou presencialmente 
nos cartórios eleitorais.

Emprego formal
De janeiro a novembro de 2025, o Paraná 
criou 131.935 vagas com carteira assinada. 
Do total de 399 municípios, 348 tiveram saldo 
positivo de empregos, o equivalente a 87,2%. 
Curitiba liderou a geração de postos, com 
saldo de 28.597 vagas no período. Os dados 
são do Caged, do Ministério do Trabalho e 
Emprego.

Bancada Feminina
A Bancada Feminina da Assembleia 
Legislativa do Paraná encerrou 2025 
com avanços legislativos, articulação 
institucional e ações voltadas à proteção 
e à autonomia das mulheres. Sob a 
liderança da deputada Mabel Canto, o 
grupo aprovou dez leis, apresentou seis 
projetos e promoveu audiências públicas 
e capacitações. Entre os destaques 

estão o Código Estadual da 
Mulher Paranaense, o Selo 
ABNT de boas práticas e 
iniciativas pioneiras no 
enfrentamento à violência. 

A atuação também 
fortaleceu programas 
de acolhimento e 
políticas públicas 
v o l t a d a s  à s 
mulheres no 
Estado. 

Tarifa estável
A Itaipu Binacional fará aporte de US$ 
285 milhões em 2026 para manter a 
tarifa de repasse em US$ 17,66 por 
kW/mês. O valor, vigente desde 2024, 
atende consumidores regulados do Sul, 
Sudeste e Centro-Oeste. A quitação 
da dívida da usina, concluída em 2023, 
viabilizou a redução acumulada de 
36,6%. Segundo o diretor financeiro 

André Pepitone, a 
medida reforça 
a modicidade 
tarifária e a 
previsibilidade 
do sistema. 

Progresso Social
Toledo alcançou o quinto maior Índice de 
Progresso Social (IPS Brasil) no Paraná em 
2025, com 67,8 pontos, consolidando-se 
como a melhor cidade do Oeste do estado. 
O levantamento do Imazon avaliou indicadores 
socioambientais e colocou o município também 
na 77ª posição no ranking nacional. No estado, 
Toledo ficou atrás apenas de Curitiba, Maringá, 
Cornélio Procópio e Quatro Barras no IPS. O 
prefeito atribuiu o resultado a um processo 
coletivo de ações em diferentes setores 
que impactam a qualidade de vida local. 

 
Frota tributável
Relatório da Secretaria da Fazenda e da Receita 
Estadual aponta 4.181.911 veículos lançados 
para o IPVA 2026 no Paraná. A estimativa de 
arrecadação é de R$ 4,59 bilhões, distribuída 
entre os 399 municípios. Do total, 55 cidades 
concentram 76% da frota estadual, enquanto 71 
municípios têm menos de mil veículos tributados. 
 

Capital lidera
Curitiba concentra 971,1 mil veículos na base 
de cálculo, enquanto Mirador tem a menor frota, 
com 273 registros. A Região Metropolitana soma 
1,55 milhão de veículos, liderando no Estado. 
Com alíquota fixada em 1,9%, o IPVA 2026 
traz redução histórica, beneficiando mais de 
4,1 milhões de veículos. Segundo o secretário 
Norberto Ortigara, a medida torna o imposto 
mais justo entre grandes e pequenos municípios.
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O destaque absoluto das expor-
tações cascavelenses em 2025 foi 
o complexo soja, especialmente 
nas vendas destinadas à China. 
De acordo com o Mdic, Cascavel 
exportou 118,6 mil toneladas 
do complexo soja de janeiro a 
novembro de 2025, somando 
US$ 48,1 milhões. No mesmo 
período de 2024, foram 74,9 mil 
toneladas, com faturamento de 
US$ 33,5 milhões.

Na comparação anual, o 
volume embarcado cresceu 
58,2%, enquanto o valor expor-
tado avançou 43,7%. Para o ana-
lista de comércio exterior Mar-
celo Alves de Almeida, esse salto 
está diretamente relacionado ao 

redirecionamento das compras 
chinesas, que reduziram signifi-
cativamente as importações de 
soja dos Estados Unidos em meio 
à escalada de tarifas e disputas 
diplomáticas.

“O Brasil, e especialmente 
regiões com forte produção como 
Cascavel, passou a ocupar um 
espaço deixado pelos Estados 
Unidos no mercado chinês. A 
soja brasileira ganhou competi-
tividade não apenas pelo preço, 
mas pela confiabilidade logís-
tica e capacidade de entrega”, 
explica o analista de comércio 
internacional.

Apesar dos embargos e res-
trições adotados pelo governo 

norte-americano em diferentes 
setores, sendo que parte deles 
acabou revogado na reta final 
do ano, o desempenho geral 
das exportações de Cascavel 
permaneceu positivo. Segundo 
Rui São Pedro, isso demonstra 
uma diversificação dos mercados 
compradores, com maior peso 
da Ásia e do Oriente Médio.

“O impacto dos embargos dos 
Estados Unidos foi mitigado pela 
capacidade do setor produtivo de 
buscar novos destinos e fortalecer 
relações comerciais já existentes, 
especialmente com a China”, ava-
lia. “Cascavel mostrou resiliência 
e adaptação em um ambiente 
internacional adverso”, completa. 

Mesmo em um cenário inter-
nacional marcado por tensões 
comerciais e restrições impos-
tas pelo governo dos Estados 
Unidos, Cascavel alcançou em 
2025 um dos maiores volumes 
de exportações de sua história, 
consolidando-se como um dos 
principais polos exportadores 
do interior do Paraná. 

Dados do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic) 
mostram que, de janeiro a 
novembro de 2025, o município 

Cascavel bate recorde de exportações em 
2025, mesmo com embargos dos EUA

Segmento foi liderado pelo complexo 
soja seguido pelas carnes, sobretudo a 

de frangos

Outro pilar das exportações de Cascavel segue sendo o complexo 
carnes, que inclui principalmente a de frango, seguida pela suína 
e e em menor volume a bovina. Conforme a tabela do Mdic, em 
11 meses de 2025, o município exportou 154,8 mil toneladas 
de carnes, com faturamento de US$ 294 milhões. Em 2024, no 
mesmo período, foram 152,2 mil toneladas e US$ 299,5 milhões.

Os números indicam crescimento de 1,7% no volume, apesar 
de uma queda de 1,8% no valor total, reflexo da oscilação de 
preços internacionais e da forte concorrência global. Ainda assim, 
especialistas ressaltam que o setor mantém papel estratégico 
para a balança comercial local.

“O complexo carnes continua sendo uma âncora econô-
mica para Cascavel. Mesmo com variações de preço, o volume 
exportado se manteve elevado, mostrando a solidez da cadeia 
produtiva e a competitividade das agroindústrias da região”, 
afirma a economista Regina Martins, especialista em agronegócio.

exportou US$ 443,3 milhões, 
contra US$ 413,1 milhões no 
mesmo período de 2024, uma 
alta de 7,3%.

O economista Rui São Pedro 
avalia que o desempenho 
expressivo reflete não apenas a 
força do agronegócio regional, 
mas também uma reconfigura-
ção do comércio global, impul-
sionada pela disputa comercial 
entre Estados Unidos e China, 
que abriu espaço para o Brasil 
ampliar sua presença em mer-
cados estratégicos.

A combinação entre o cresci-
mento da soja e a estabilidade 
das carnes reforça a centralidade 
da China como principal destino 
das exportações cascavelenses. A 
disputa comercial entre Pequim e 
Washington acabou favorecendo 
produtores brasileiros, que amplia-
ram participação em um mercado 
altamente demandante.

Para Almeida, o cenário atual 
tende a beneficiar o Brasil no 
médio prazo. “Enquanto a riva-
lidade comercial entre China e 
Estados Unidos persistir, o agrone-
gócio brasileiro seguirá ocupando 
espaços estratégicos. Cascavel é 
um exemplo claro de como essa 
reconfiguração global se traduz 
em resultados concretos, mas é 
indispensável que novos e impor-
tantes mercados sejam abertos”.

Analistas ponderam que, 
embora os números de 2025 se 
mostrem históricos, os dados de 

dezembro ainda não foram ofi-
cializados, o desempenho futuro 
dependerá da estabilidade logís-
tica, de políticas comerciais e da 
capacidade de o Brasil manter 
acordos sanitários e comerciais 
com seus principais parceiros. 
Ainda assim, a avaliação predo-
minante é otimista.

“O recorde de exportações 
mostra que Cascavel não apenas 
resistiu às turbulências interna-
cionais, mas soube transformá-las 
em oportunidade. É um indicativo 
claro de maturidade econômica e 
inserção global”, conclui Martins.

Com resultados robustos em 
soja, carnes e outros segmentos 
do agronegócio, Cascavel encerra 
2025 como um dos símbolos do 
avanço exportador brasileiro em 
um cenário global cada vez mais 
competitivo e politicamente 
tensionado, lembra Marcelo 
Almeida.

China segue c como maior 
parceiro comercial sob alerta de 
especialistas da necessidade de 

diversificar mercados
 CLAUDIO NEVES/PORTOS DO PARANÁ

Soja lidera crescimento e se beneficia 
da disputa entre China e EUA

Carnes mantêm protagonismo nas vendas externas, com forte 
influência da avicultura l JONATHAN CAMPOS/AEN

Complexo carnes mantém 
volume e sustenta relevância

China consolida posição como 
principal parceiro comercial
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ENTREVISTA

“Não existe receita 
milagrosa em casa. 
Eu não aconselho 
misturas caseiras, 
como limão e açúcar, 
pois podem gerar 
queimaduras e 
manchar a pele ao se 
expor ao sol. “

Preto no Branco: Com tanta informa-
ção nas redes sociais e influenciadores 
indicando produtos, muita gente busca 
uma solução mágica. Existe um "skin 
care milagroso"? 
Fernanda Galvão: Na verdade, existe 
o que é necessário para a nossa pele. 
O milagre é saber qual a necessidade 
dela: se é oleosa, seca, se precisa de reju-
venescimento ou proteção. Às vezes, 
a cliente vê apenas a consequência, 
como uma mancha ou acne, mas não 
sabe a causa, que pode ser um produto 
errado que viu no TikTok.  Precisamos 
ver o biotipo da pele primeiramente. O 
produto "milagroso" é aquele indicado 
por um profissional para a sua neces-
sidade específica. 

Preto no Branco: E por onde devemos 
começar esse cuidado básico? 
Fernanda Galvão: O primeiro produto 
que deve ser usado todos os dias, mesmo 
nublados, é o filtro solar. Ele é indicado 
para todos, mas cada protetor tem um 
foco: para pele oleosa, para pele seca. 
Muita gente deixa de usar porque sente 
a pele "derretendo" ou pesada, mas hoje 
existem opções com toque seco.  O básico 
funciona: higienização com um sabonete 
específico, hidratação, vitamina C pela 
manhã e filtro solar. À noite, repete-se 
a higienização e hidratação, entrando 
com um tratamento noturno, como um 
retinol ou despigmentante, se necessário. 

Preto no Branco: Para quem não pode 
investir em acompanhamento pro-
fissional constante, é possível cuidar 
da pele em casa? Receitas caseiras são 
uma alternativa? 
Fernanda Galvão: Eu não aconselho 
receitas caseiras, aquelas misturinhas 
de internet com açúcar ou limão. Limão 

FERNANDA GALVÃO

O cuidado com a pele, popu-
larmente conhecido como 
“skin care”, tornou-se um 

fenômeno nas redes sociais, com 
uma enxurrada de vídeos indi-
cando produtos e rotinas com-
plexas. No entanto, o excesso de 
informação sem filtro profissional 
pode levar a erros graves e danos 
à saúde da derme. No episódio 
desta semana do podcast Diálo-
gos com a Ju, a jornalista Juliet 
Manfrin conversou com a este-
ticista Fernanda Galvão sobre a 
importância de entender o biotipo 
da pele antes de iniciar qualquer 
tratamento.

Confira a seguir uma síntese da 
entrevista. O episódio completo 
você assiste em vídeo nas platafor-
mas digitais do Preto no Branco 
ou escaneando o QR Code ao final 
da entrevista. 

Esteticista Fernanda 
Galvão alerta 

sobre os riscos de 
seguir tendências 

da internet 
sem orientação 
profissional e 

destaca os cuidados 
essenciais no verão.

O perigo das receitas 
milagrosas e a 

importância do skin 
care consciente

é ácido e, em contato com o sol, causa 
queimaduras e manchas graves.  Não 
existe receita milagrosa na cozinha. Hoje, 
temos tecnologia farmacêutica e muitas 
marcas no mercado com preços acessí-
veis que permitem cuidar da pele sem 
gastar muito. O ideal é ir ao esteticista 
pelo menos para conhecer sua pele e 
receber a indicação correta, evitando 
gastar dinheiro com produtos errados 
ou perigosos. 

Preto no Branco: Vemos crianças cada 
vez mais novas usando maquiagem e 
produtos de pele complexos. A partir 
de que idade o skin care é indicado? 
Fernanda Galvão: Isso é muito pre-
judicial. Criança tem que ser criança. 
Usar produtos de adultos, com ácidos 
ou componentes hormonais, pode cau-
sar sensibilização, acne ou até interfe-
rir na saúde da criança. O momento 
de introduzir um cuidado específico 
é na pré-adolescência, por volta dos 
10 ou 11 anos, quando os hormônios 
mudam e a acne começa a aparecer. 
Nesse momento, entra-se com uma lim-
peza de pele, um sabonete adequado 
e um secativo, sempre com supervisão 
dos pais para evitar que espremam as 
espinhas e gerem cicatrizes. 

Preto no Branco: Estamos no auge do 

verão. Que cuidados extras devemos ter, 
especialmente quem tem melasma? 
Fernanda Galvão: Quem tem melasma sabe 
que o verão é crítico. Não é só a exposição 
direta ao sol, mas o mormaço e o calor 
que ativam a pigmentação. Além do filtro 
solar, que deve ser reaplicado — inclusive 
após o almoço —, recomendo o uso de 
barreiras físicas como chapéus e também 
água termal gelada para acalmar a pele 
e baixar a temperatura.  É provável que 
o melasma acentue um pouco na praia, 
mas com esses cuidados minimizamos 
os danos. E lembrando: maquiagem com 
filtro solar ou base não substitui o protetor, 
eles devem ser associados. 

Preto no Branco: O hábito de dormir 
de maquiagem é realmente tão nocivo 
quanto dizem? 
Fernanda Galvão: É um problemão. A 
noite é o momento em que nosso corpo e 
pele se restauram. Ficar 24 horas ocluindo 
a pele com maquiagem gera acne, enve-
lhecimento precoce, dilatação de poros e 
ressecamento. Os lencinhos demaquilantes 
podem ser usados na correria, mas não 
substituem a lavagem com água e sabo-
nete específico. Outro ponto importante 
é a validade das maquiagens e a higiene 
dos pincéis e esponjas, que acumulam 
bactérias e podem causar infecções. 

Preto no Branco: Muitas mulheres recla-
mam que a base "craquela" no rosto. 
Isso é sinal de que a pele precisa de uma 
limpeza profissional? 
Fernanda Galvão: Sim. A nossa pele se 
renova a cada 28 dias, acumulando células 
mortas. Se não houver essa renovação, a 
pele fica com aspecto áspero e a maquia-
gem não adere bem.  A limpeza de pele 
remove essas células e desobstrui os poros. 
Para peles oleosas, indicamos fazer a cada 
45 ou 60 dias. Para peles mais saudáveis 
e secas, a cada dois meses é suficiente. 
Sem essa base limpa e renovada, nem o 
melhor produto de skin care vai penetrar 
e funcionar corretamente. 

Preto no Branco: Quais são os sinais de 
alerta para o envelhecimento precoce 
que podemos notar em casa?
Fernanda Galvão: Você percebe que a pele 
perde o viço, o brilho natural, e começa a 
ficar com aspecto de "maracujá", como se 
estivesse murchando ou atrofiando.  Isso 
acontece por falta de hidratação e cuidados. 
E não é só no rosto: o pescoço e o colo 
denunciam muito a idade.  Existe também 
o envelhecimento causado pela posição de 
dormir, as sleep lines, que formam rugas 
no colo e no rosto ao "amassar" a pele no 
travesseiro. Para isso, existem plaquinhas 
de silicone que ajudam a prevenir essas 
marcas noturnas. 

“Criança tem que 
ser criança. O uso 
de produtos adultos, 
com ácidos e ativos 
hormonais, é 
prejudicial.”

“Você pode fazer a 
melhor tecnologia e 
qualquer procedimento 
em consultório, mas 
se o cuidado em casa 
não estiver em dia, 
com consistência, o 
resultado não 
vai render.”
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Cooperar 
é da nossa 
natureza.
Neste fim de ano, celebramos mais do que 
conquistas financeiras. Celebramos pessoas. 
Os encontros, os gestos de cuidado, os laços 
que se fortaleceram.

No Sicredi, acreditamos que mesmo 
as pequenas ações podem gerar um 
grande impacto.

Que, em 2026, a gente continue acreditando 
na cooperação para transformar vidas.



A GRANDE HISTÓRIA DO OESTE
Alceu
SPERANÇA

E-mail: alceupcb@gmail.com
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“São sacolas 
de lona que 
podem fazer 
parte do arreio 
dos animais” 
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Nos anos da redemocratização, entre o 
fim da década de 1970 e o início dos 
anos 1980, a Câmara Municipal de Cas-

cavel teve suas melhores representações, com 
vereadores como Paulo Marques, Octacílio 
Ribeiro, Caetano Bernardini, Ernani Portes, 
Victório Moretti e Valmor Beux, entre outros. 

Com o domínio do Centrão sobre a política 
brasileira, a partir dos anos 1990, as câmaras 
municipais se caracterizaram por produzir 
leis polêmicas até engraçadas. 

Em setembro de 2021, o vereador Celso Dal 
Molin (PL) apresentou na Câmara de Cascavel 
projeto de lei proibindo “a linguagem neu-
tra nos materiais didáticos, grade curricular 
escolar e ensinamentos mesmo que esparso 
das instituições de ensino público e privado”.

A “linguagem neutra”, que usa “todes” em 
lugar de todos e todas e a aberração linguística 
“amigx” em lugar de amigos e amigas, é um 
modismo incompatível com a norma culta 
do idioma e por isso o vereador foi fustigado 
por militantes do PT que consideravam des-
necessário proibir o que já não era aceito nas 
escolas, como as gírias. 

O projeto não passou, mas Dal Molin sentiu 
um gosto de vitória em novembro de 2025, 
quando o presidente Lula da Silva, ídolo máximo 
dos petistas, sancionou lei de alcance nacional 
proibindo a linguagem neutra na administração 
pública direta e indireta de todos os Poderes 
da União, dos Estados, do Distrito Federal e 
dos Municípios.

Jin Rou, a festa das feras 
Muitas leis inúteis como essa emaranham o 
país em uma densa legislação, contraditória 
e cheia de defeitos, que entulha o STF com 
demandas que distorcem sua finalidade.  

Hoje, quase tudo gera polêmica. Nas câmaras 
há uma copiosa bajulação feita por meio de 
títulos de cidadania e louvor. Os vereadores se 
permitem até destruir leis antigas, apagando 
da memória legislativa leis já sem efeito, igno-
rando que deveriam ser preservadas para fins 

Leis vergonhosas 
ou engraçadas      

A Câmara Municipal de Cascavel teve legisladores 
brilhantes, mas também muita bajulação e leis 

discutíveis   

A primeira família encontrou índios ao chegar
Em 1921, com a transferência de terras pertencentes à Companhia Estrada 
de Ferro São Paulo–Rio Grande do Sul à sua sucessora Braviaco, esta empresa 
manifestou a intenção cumprir o acordo firmado com o governo estadual, de 
atrair colonos para as terras disponíveis nos vazios despovoados, cujo aprovei-
tamento se limitava à coleta de erva-mate e contrabando de madeira. 

Ela venderá terras a Antônio José Elias, patriarca da primeira família que 
em setembro de 1922 vai se apossar da Encruzilhada dos Gomes, local onde 
em 1930 terá início a futura cidade de Cascavel.

Mas nem os viajantes em trânsito nem essa primeira família tiveram inte-
resse em se fixar naquele cruzamento, descrito como um lugar irregular, com 
um brejo cercado por intenso barulho de sapos e feras rondando. 

A área da Encruzilhada foi cedida à família Elias/Schiels, portanto, mas ela 
não se estabeleceu nesse local, onde havia acampamentos de índios. A pioneira 
Laurentina Lopes Schiels relatou a presença de índios na Encruzilhada dos Gomes 
ao chegar para se estabelecer no Cascavel Velho, em 8 de setembro de 1922. 

Foi escolhido para moradia o melhor local da área adquirida: o antigo pouso 
ervateiro junto ao Rio Cascavel. No entanto, a formação dessa propriedade rural 
ainda não foi o início da formação da cidade de Cascavel, que só viria em 1930. 

Índios Xetás que vivem no Paraná

históricos.
Há casos incompreensíveis, como o debate 

em torno do evento “Jin Rou, o encontro das 
feras”. Instituído no calendário oficial de Cas-
cavel em 2019, foi promovido sem surpresas e 
com sucesso até sofrer em 2025 um ataque do 
vereador Serginho Ribeiro (PSD), que propôs 
expurgar o evento de seu caráter oficial.

Fraldão: utilidade e relevância 
Para Serginho Ribeiro, “a revogação se faz 
necessária, tendo em vista que o evento per-
deu seu objetivo inicial, bem como 
o interesse público, abrangência 
e relevância”. Difícil determinar 
o interesse público ou relevância 
das “feras” se encontrando, mas o 
evento pode ser defendido como um 
happening positivo da juventude, 
com torneios, apresentações cultu-
rais, gincanas e atividades turísticas.

Suspeita-se que o verdadeiro 
motivo da reclamação de Ribeiro 
seja o envolvimento de um promotor 
do evento com supostos abusos 
a menores de idade. No entanto. 
poucos se convenceram de que o 
evento precisa ser eliminado do calendário 
porque uma “fera” foi acusada de atos conde-
náveis e estritamente pessoais, sem vínculo 
com a promoção.

Fora da Câmara, o projeto que mais causou 
discussões, piadas e memes veio do vereador 
Soni Lorenzi (PMN). Obrigando cavalos que 
puxam carroças a usar fraldas para não sujar 
as ruas, a proposta também obriga os condu-
tores delas a ter habilitação e a não trafegar 
depois das 18h.

O vereador rejeitou as apreciações jocosas 
sobre a lei, afirmando que ela não se refere a 
fraldas: “São sacolas de lona que podem fazer 
parte do arreio dos animais”.

Apesar dos risos que o projeto provocou, 
ao contrário dos projetos de Dal Molin e de 
Serginho Ribeiro, a preocupação do vereador 

Lorenzi com a limpeza pública e o bem-estar 
dos animais prevaleceu e a Lei do Fraldão foi 
aprovada em maio de 2007, não sem resistên-
cias na Prefeitura.

Transfobia ou opinião?
No rol das polêmicas, uma das campeãs foi a 
proposta do vereador Crysthofour Pereira de 
Almeida, que se apresenta sob o codinome 
“Fão do Bolsonaro”, tentando proibir a par-
ticipação de pessoas trans em competições 
esportivas no Município.

O vereador, que adotou o apelido “Fão” e 
não “Fã”, o termo correto para admirador de um 
ídolo, violou no projeto vários dispositivos da 
Carta Magna e foi acusado de ser “transfóbico”. 

Na medida em que o crime de transfobia 
é inafiançável e imprescritível, 
houve quem considerasse a pro-
posta do vereador passível de 
criminalização. No entanto, a 
tese pode ser defendida como 
opinião pessoal a respeito da 
suposta vantagem de pessoas 
trans sobre as cisgêneras na 
prática de esportes.

Mesmo leis inúteis ou absur-
das, entretanto, precisam ser 
registradas. Apagar as leis antigas 
sob o pretexto de que não têm 
mais validade é um crime contra 
a história do Município.

Há, especificamente, o caso de uma lei 
merecedora da acusação de “criminosa” e sem 
efeitos futuros que não pode ser apagada de 
forma alguma, mesmo depois de causar ver-
gonha aos vereadores que a aprovaram e ao 
prefeito que a sancionou.

Propina de 10% 
Em 5 de novembro de 1959, a Câmara Municipal 
de Cascavel se reuniu sob clima pesado, com os 
vereadores se sentindo muito envergonhados 
pela decisão que iriam tomar. 

Na época, a Prefeitura e a Câmara funcio-
navam no mesmo prédio. Enquanto os verea-
dores discutiam, ao lado, o prefeito Helberto 
Edwino Schwarz, em seu gabinete, também 
sentia vergonha, até porque a iniciativa foi sua.

O prefeito havia chamado o vereador José 

Bernardo Bertoli, também advogado, para redigir 
um projeto de lei que a assessoria do prefeito 
se recusava a escrever. Muito nervoso, o verea-
dor escreveu o texto às pressas, sem revisá-lo. 

“Faço saber que a Câmara Municipal decreta, 
e eu, prefeito municipal, sanciono a seguinte 
lei: Fica o sr. prefeito municipal autorizado a 
pagar ao dr. Paulo Neves, residente na capital 
federal* a título de honorários pelos serviços 
profissionais prestados na obtenção de auxílio 
do governo federal pró-construção da Usina 
Hidroelétrica, a importância de um milhão e 
seiscentos mil cruzeiros (Cr$ 1.600.000,00) que 
corresponde a dez (10%) por cento do auxílio 
recebido” (https://x.gd/9YpF5).    

*A capital federal na época era o Rio de 
Janeiro 

Além de escrever aquela que veio a ser cha-
mada “Lei da Propina”, o vereador Bertoli, líder 
cooperativista em Cafelândia e então proprie-
tário da Rádio Colmeia, recebeu de Schwarz a 
difícil incumbência de convencer os demais 
vereadores a aprová-la.

A lei queimou em incêndio 
A Prefeitura tinha a receber uma verba de 
milionária do governo federal e Paulo Neves 
– sem nenhuma relação de parentesco com 
o prefeito anterior, José Neves Formighieri –, 
faria a “intermediação” para que os recursos 
chegassem logo a Cascavel. 

O vereador Adelar Bertolucci, cunhado 
do prefeito, tomado pela indignação, pediu 
a palavra e considerou um absurdo pagar 
aquela fortuna ao intermediário dos recursos.

José Bertoli explicou que os valores viriam 
custear as obras da usina hidrelétrica do Rio 
Melissa. Mortos de vergonha, os vereadores 
provaram o projeto por unanimidade porque 
sem isso o prefeito não iria sancioná-la e os 
recursos para pagamentos urgentes a contratos 
firmados não viriam. 

O autor do projeto se sentiu triste com 
esse episódio e fez questão de que ele fosse 
narrado em detalhes ao passar à história, mas 
argumentou que se a Lei da Propina não pas-
sasse, o Município ficaria sem receber aqueles 
recursos ainda por muito tempo.

Depois das cinzas, os grilos 
Em 1960, a lei foi queimada no incêndio da 
Prefeitura, mas Bertoli fez questão de tirá-la 
das cinzas como prova de que essa prática 
indecente de intermediação sempre foi pra-
ticada e precisaria ser vencida para dignificar 
os costumes políticos do Brasil.

Entre as leis queimadas, a mais popular 
previa a concessão de lotes para cidadãos 
pobres. Hoje centrais, esses lotes fazem parte 
dos espaços mais valorizados da cidade. 

A lei 057/54, proposta pelo vereador Ade-
lino André Cattani, que logo seria morto com 
um tiro de revólver, determinava a “reserva de 
uma área de terreno destinada à construção 
de casas do tipo popular”, formada por 324 
lotes, reservadas a operários, no limite de um 
terreno para cada requerente.

Muitos desses lotes de fato concedidos pela 
Prefeitura foram depois grilados pela Gang da 
Terra (Preto no Branco, n° 288) após a queima 
da Prefeitura. A ditadura que em 1964 veio com 
a promessa de punir os grileiros na verdade os 
acobertou e a impunidade prevaleceu.  

Câmara Municipal 
debateu o Jin Rou, uma 

festa alegre da juventude, 
e o fraldão de cavalo



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
A semana tende a ser produtiva, espe-
cialmente em assuntos de trabalho e 
organização prática, embora temas 
familiares e afetivos também exijam 
atenção. Será importante ajustar rotinas 
e conciliar horários com outras pessoas, 
garantindo fluidez nas demandas, ariano. 
O período é favorável para resolver pen-
dências domésticas e fortalecer relações 
importantes. Há espaço para avanços 
profissionais significativos, desde que a 
comunicação seja objetiva e sem excessos.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Você pode equilibrar bem momentos de 
lazer com responsabilidades, mantendo 
produtividade sem abrir mão do prazer, 
taurino. Há bons estímulos para viagens, 
estudos e trocas sociais, além de cria-
tividade em alta. A comunicação está 
fluida e favorece conversas profundas, 
apresentações, contatos e divulgações 
profissionais. Só mantenha atenção para 
não ultrapassar limites, principalmente 
em gastos e alimentação. Planejamento 
cuidadoso será fundamental antes de 
decisões maiores.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A vida financeira pede estrutura, cál-
culos e organização, geminiano. Evite 
passos impulsivos e priorize estratégias 
sólidas antes de investir em mudanças 
mais importantes. O período é promissor 
para círculos sociais, amor e atividades 
criativas, com ideias inspiradoras que 
merecem ser aplicadas na prática. Apro-
veite para se dedicar mais a hobbies e 
atividades leves. Se tem filhos, o momento 
favorece a convivência divertida e afetiva.

Câncer	 (21/6 a 21/7
A semana pode intensificar a sua sensibi-
lidade e colocar temas pessoais em desta-
que, incluindo casa, família e vida afetiva. 
Há mais clareza sobre o que você sente 
e deseja, embora oscilações emocionais 
possam surgir, canceriano. O momento 
favorece cuidados com saúde, visual e 
bem-estar. Organizar o ambiente domés-
tico e retomar conversas com pessoas 
próximas tende a ser produtivo. Planejar 
projetos futuros em conjunto, com quem 
você confia, será especialmente positivo.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Procure intercalar momentos de quietude 
com diálogos significativos que ampliem 
a sua visão e tragam inspiração, leonino. 
O período movimenta viagens, estudos, 
interações e divulgação de trabalhos. É 
uma semana ativa, com boas oportuni-
dades de ampliar contatos e participar 
de eventos. Atividades ligadas à saúde, 
revisão de hábitos e organização pessoal 
estão favorecidas. Assuntos burocráti-
cos, documentos e pendências práticas 
também podem ser resolvidos com mais 
facilidade.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
A semana tende a fluir de forma funcional, 
com boas oportunidades para organi-
zar papéis, rotinas, finanças e tarefas 
pendentes. É um ótimo momento para 
estruturar planilhas e métodos que pre-
tende usar ao longo do ano, virginiano. Ao 
mesmo tempo, encontros sociais podem 
ser enriquecedores e prazerosos. Inclua 
lazer, descanso e hobbies na rotina para 
equilibrar o ritmo. As escolhas feitas agora 
tendem a definir parte importante da 
dinâmica do ano.

Libra	 (23/9 a 22/10)
O foco está em você e nas metas que deseja 
consolidar, libriano. Evite se influenciar 
demais por expectativas alheias e priorize 
autocuidado, saúde e projetos pessoais. 
Avalie seus principais objetivos do ano e 
estabeleça metas realistas. Momentos de 
visibilidade podem surgir, favorecendo 
o reconhecimento de talentos, especial-
mente no ambiente profissional. Cultive 
segurança interna para sustentar decisões 
importantes.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
O momento sugere introspecção e um 
ritmo mais lento, escorpiano. Evite ações 
precipitadas e observe com calma os sinais 
ao seu redor antes de tomar decisões. 
Este é um momento de reflexão profunda, 
ideal para reorganizar a vida pessoal e o 
ambiente doméstico. Mesmo que a sen-
sação de recolhimento aumente, ela é útil 
para compreender o que realmente precisa 
de transformação. Assuntos familiares 
também ganham destaque e podem ser 
resolvidos com mais clareza.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
A semana favorece a convivência, trocas 
e conexões que estimulam crescimento e 
boas ideias, mas será importante escolher 
bem onde e com quem gastar energia. 
Responsabilidades estão presentes e 
precisam ser atendidas sem procrasti-
nação, sagitariano. Questões financeiras, 
especialmente as compartilhadas, pedem 
análise e alinhamento entre envolvidos. 
Projetos em parceria têm mais chances 
de avançar. Só mantenha atenção para 
evitar distrações que possam causar 
pequenos acidentes.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
O período continua muito favorável para 
iniciativas pessoais e profissionais, capri-
corniano. Há força para realizar metas, 
assumir desafios e conduzir projetos 
importantes. Seu exemplo pode inspirar 
outras pessoas. Aproveite o momento para 
finalizar pendências e desapegar do que 
não faz mais sentido. A semana reforça 
a importância de agir com responsabili-
dade, mas também com coragem para 
avançar rumo ao que deseja construir.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
É um excelente momento para cuidar 
de saúde, hábitos, rotinas e ajustes que 
tragam mais eficiência ao longo do ano. 
Estabeleça uma organização que reflita 
suas prioridades, aquariano. Viagens e 
estudos estão favorecidos, seja iniciando 
um trajeto, seja planejando próximos 
passos. Temas ligados à espiritualidade, 
filosofia ou crenças pessoais também 
podem ganhar espaço, incentivando 
reflexões importantes sobre valores 
e propósito.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
A semana tende a ser intensa e pode 
aumentar a sua ansiedade, pisciano. 
Atividades físicas ou práticas relaxantes 
ajudarão a manter o equilíbrio. Ques-
tões financeiras compartilhadas pedem 
conversas francas e alinhamento entre 
os envolvidos. Projetos conjuntos têm 
boa probabilidade de avanço e podem 
ganhar forma neste período. As amizades 
merecem atenção especial, inclusive 
com a possibilidade de reencontros 
significativos.

CRUZADA
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08/01 À 14/01

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	      AVATAR: FOGO E CINZAS	 14:10	 03:17	 DUB	 3D             
       ZOOTOPIA 2		  18:10	 01:41	 DUB	 2D
AVATAR: FOGO E CINZAS	 20:30	 03:17	 DUB	 3D 

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	          BOB ESPONJA		  14:30	 01:36	 DUB	 2D             
    BOB ESPONJA	 	 16:45	 01:36	 DUB	 2D
AGENTES MUITO ESPECIAIS	 19:00	 01:40	 ORIG.	 2D
AGENTES MUITO ESPECIAIS	 21:30	 01:40	 ORIG.	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	       TOM E JERRY: UMA AVENTURA NO MUSEU	 14:00	 01:44	 DUB	 2D             
TOM E JERRY: UMA AVENTURA NO MUSEU	 16:20	 01:44	 DUB	 2D
        ANACONDA		  18:40	 01:45	 DUB	 2D
        A EMPREGADA		  21:10	 02:11	 DUB	 2D



 SEXTA-FEIRA 9 DE JANEIRO DE 202614. PRETO NO BRANCO



SEXTA-FEIRA 9 DE JANEIRO DE 2026

ESPORTES
Celso
Romankiv

E-mail: celsoromankiv@gmail.com

PRETO NO BRANCO .15

De massagem a empréstimo de 
livros, de educação ambiental a 
segurança no trânsito, além de 
uma série de atividades esportivas 
e de recreação. As Arenas Verão 
Maior Paraná montadas no Litoral 
e na Costa Noroeste já prestaram 
374.397 atendimentos desde o dia 
28 de dezembro e estão bombando 
nas orlas das cidades do Litoral. 

Foram 122.376 atendimentos 
no primeiro fim de semana de 
atividades, nos dias 28 e 29 de 
dezembro, e 252.021 atendimentos 
na primeira semana completa, 
entre os dias 30 de dezembro e 

4 de janeiro. As atividades são 
gratuitas, podem ser acessada 
por públicos de todas as idades 
e seguem até o dia 1º de fevereiro.

As estruturas foram montadas 
pelo Governo do Estado em 10 
locais diferentes: sete no Lito-
ral, espalhados por balneários 
de Matinhos, Pontal do Paraná, 
Guaratuba e também em Para-
naguá; e três na Costa Noroeste, 
em Porto Rico, Porto São José (São 
Pedro do Paraná) e Porto Maringá 
(Marilena). 

Nesses locais, as equipes de 
acadêmicos contratadas pela 

Após realizar sua estreia no Campe-
onato Paranaense 2026 no Estádio 
Olímpico Regional, o Futebol Clube 
Cascavel já volta suas atenções 
para o próximo compromisso da 
competição. A equipe aurinegra 
viaja para enfrentar o Galo Maringá 
neste domingo (11), às 18h30, em 
partida válida pela segunda rodada 
do estadual.

O confronto marca o primeiro 
desafio da Serpente longe de seus 
domínios nesta temporada. A 
comissão técnica aposta na longa 
preparação realizada antes do início 
do calendário oficial para supor-
tar a sequência de jogos. Foram 
mais de 50 dias de treinamentos 
intensos visando o entrosamento 
do elenco e o condicionamento 
físico ideal para o torneio.

Segundo o clube, a expecta-
tiva é colocar em prática o modelo 
de jogo trabalhado durante a 

pré-temporada, caracterizado 
pela posse de bola e mobilidade, 
mantendo o equilíbrio defensivo. 
“A gente se preparou muito bem 
fisicamente e o time está se entro-
sando. Os jogadores que chegaram 
vieram para ajudar”, destacou a 
equipe sobre a montagem do 
elenco para 2026.

A partida de domingo terá 
transmissão ao vivo e com ima-
gens pelo Canal GOAT, no You-
Tube, permitindo que o torcedor 
cascavelense acompanhe o time 
mesmo à distância.

Tiro curto
Nova fórmula de disputa, calen-
dário apertado e margem de erro 
praticamente zero. Este é o cenário 
do Campeonato Paranaense 2026, 
que teve seu pontapé inicial já na 
terça-feira (6), na partida entre 
São Joseense x Galo Maringá. A 

Cascavel viaja para enfrentar o Galo 
Maringá na 2ª rodada do Paranaense

Serpente Aurinegra encara primeiro 
desafio longe de casa neste domingo (11), 

às 18h30, com transmissão ao vivo

Elenco do FC Cascavel durante a preparação física de 50 dias para o Campeonato 
Paranaense 2026

Campeonato 
Paranaense 2026

2ª RODADA

10/01 – Sábado
16h00 – Operário-PR x Maringá
18h30 – Coritiba x Londrina

11/01 – Domingo
16h00 – Foz do Iguaçu x Azuriz
16h00 – Andraus x São Joseense
17h30 – Cianorte x Athletico-PR
18h30 – Galo Maringá x FC Cascavel

3ª RODADA

13/01 – Terça-feira
20h00 – Maringá x Coritiba

14/01 – Quarta-feira
19h00 – Galo Maringá x Foz do Iguaçu
20h00 – Azuriz x Londrina
20h30 – Athletico-PR x Operário-PR

15/01 – Quinta-feira
19h00 – São Joseense x Cianorte
20h00 – FC Cascavel x Andraus 

final está programada para 7 de 
março.

Ao todo, serão apenas 12 
datas para definir o novo cam-
peão estadual, cinco a menos 
do que no ano passado e 41% 
menos jogos. Na primeira fase, 
por exemplo, cada time entra 
em campo apenas seis vezes. 
Mas isso acontece em um perí-
odo de menos de três semanas. 
Isso significa que não há espaço 
para bobear e qualquer descuido 

pode significar a diferença entre 
a classificação ao mata-mata ou 
a luta contra o rebaixamento no 
retorno do Torneio da Morte.

Na primeira parte da disputa, 
os times do Grupo A encaram os 
do Grupo B, com os oito melhores 
avançando ao mata-mata. Nas 
quartas de final, semifinal e final, 
os duelos são de ida e volta. Os 
quatro piores, por outro lado, se 
enfrentam em casa e fora para 
definir quem escapa da degola. 

A temporada 2026 do futebol bra-
sileiro ganha tração total neste fim 
de semana. Após o pontapé inicial 
isolado na última terça-feira (06) 
em três estados, a grande leva de 
campeonatos estaduais começa 
neste sábado (10), movimentando 
as principais praças esportivas 
do país. Ao todo, 14 competições 
iniciam suas disputas amanhã, 
incluindo os pesos-pesados 
Campeonato Paulista, Mineiro, 
Gaúcho e Baiano.

O calendário deste ano apre-
senta uma configuração atípica 
e desafiadora para os clubes. A 
Confederação Brasileira de Futebol 

(CBF) promoveu uma redução 
drástica na duração dos regionais, 
que agora devem ser concluídos 
impreterivelmente até o dia 8 de 
março. O motivo é o ajuste neces-
sário para a Copa do Mundo de 
2026, que ocorrerá no meio do 
ano, e a antecipação inédita do 
Campeonato Brasileiro, que tem 
largada prevista já para o dia 28 
de janeiro.

No Rio de Janeiro, a estreia ficou 
reservada para o domingo (11), 
com destaque para o confronto 
entre Flamengo e Portuguesa-RJ, 
que abre o Campeonato Carioca. Já 
no Paraná, Ceará e Santa Catarina, 

a bola já está rolando desde o início 
da semana. Em terras catarinen-
ses, por exemplo, o duelo entre 
Chapecoense e Brusque marcou 
a abertura oficial da temporada 
na terça-feira.

Essa compressão das datas 
transforma os estaduais em tor-
neios de “tiro curto”, exigindo 
preparação acelerada das equipes 
da Série A, que terão de dividir as 
atenções com o nacional ainda 
em janeiro. Na contramão da 
maioria, o Campeonato Ama-
paense será o último a iniciar, 
com data marcada apenas para 
7 de fevereiro.

O cenário das lutas nacionais vol-
tou a aquecer nesta quinta-feira 
(08) com um desafio direto vindo 
de Curitiba. O treinador André 
Dida, líder da equipe Evolution 
Thai, reacendeu publicamente 
a rivalidade com Acelino “Popó” 
Freitas e se colocou à disposição 
para enfrentar o tetracampeão 
mundial de boxe. Em declara-
ções recentes, Dida enfatizou 
que o aspecto financeiro não seria 
um entrave para a realização do 
combate.

A rixa entre as equipes ganhou 
notoriedade após uma confusão 
generalizada ocorrida durante o 
Spaten Fight Night, evento que 
marcou a luta de exibição entre 
Popó e Wanderlei Silva. Agora, 
Dida busca resolver as diferenças 
dentro do ringue. “Não preciso de 
bolsa para lutar contra o Popó. 
Se ele falar: ‘ó, o cara quer fazer 
dinheiro comigo’, não é isso. Eu 
só quero a oportunidade”, decla-
rou o treinador, reforçando que 
o duelo teria um valor esportivo 
e simbólico para ele.

Dida acredita que o confronto 
teria um apelo popular massivo, 
justamente pela polarização que 
a rivalidade criou entre os fãs de 
MMA e de boxe. “Tem muita gente 

Com Brasileirão à vista, Estaduais dão a largada em 14 estados

que quer ver ele me bater, e tem 
muita gente que quer me ver 
bater nele”, afirmou o curitibano. 
O treinador foi além e demonstrou 
confiança em seu potencial, che-
gando a dizer que poderia “desli-
gar” (nocautear) a lenda do boxe 
caso tivesse a chance.

Apesar do desafio enfático, a 
concretização da luta enfrenta 
barreiras. Popó anunciou recen-
temente sua aposentadoria ofi-
cial dos ringues após o último 
combate, embora o histórico 
do mundo das lutas mostre que 
retornos para duelos de grande 
apelo não são incomuns. Resta 
saber se o baiano aceitará quebrar 
a aposentadoria para responder 
ao desafio do curitibano. 

André Dida desafia Popó para 
resolver rivalidade no ringue

Popó e Wanderlei Silva no 
Spaten Fight Night

Arenas esportivas do Verão Maior já fizeram 374 mil atendimentos

Secretaria de Estado do Esporte 
desenvolvem uma série de ativi-
dades, principalmente para crian-
ças, com estrutura de escalada, 
tirolesa, quadras e empréstimo de 
materiais para a prática de vôlei 
de praia, beach tennis, futebol 
de areia, futmesa, jogos, dança 
e recreação.
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Balanço 2025
Paralelo às mortes já consumadas em 2026, o delegado 
Fabiano Mozza, responsável pela Delegacia de Homicídios 
de Cascavel concedeu ontem (08) uma entrevista coletiva 
para repassar os números de 2025. Conforme o delegado, 
ao todo foram 46 homicídios, quatro feminicídios e um 
infanticídio. Os números são quase 23% menores do que 
no mesmo período de 2024, quando foram registradas 
66 mortes. Além disso, a taxa de elucidação foi de 
72,5% no ano passado, contra 56,06% em 2024.
 

Morte na BR-277
Fernando Santos, de 38 anos, morreu na manhã de ontem 

(08) em um grave acidente de trânsito na marginal da 
BR-277 em Cascavel. Ele era 

passageiro de uma moto, 
conduzida por uma 

mulher de 44 anos, que 
foi atingida por uma 

Amarok. Conforme o PRF 
Veronese, o motorista 
do veículo, de 19 anos, 
confirmou que tentava 

uma ultrapassagem – o 
que é proibida no local, 
ele encontrou um carro 
no sentido oposto. Para 
não colidir, ele retornou à 
pista e atingiu a moto, 
fazendo com que os 

dois ocupantes 
caíssem.  

Trincheira do 
Cascavel Velho
A Prefeitura de Cascavel 

recebeu nesta quinta-feira (8) a 
autorização da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) 
para a construção da trincheira do 

Cascavel Velho, obra aguardada 
há décadas pela população da 

região Sul. O prefeito Renato Silva 
destacou a importância do aval 
para a mobilidade e segurança 

viária. “A ANTT acabou de aprovar a 
autorização da nossa trincheira do 
Cascavel Velho, para a implantação 
da passagem inferior e duplicação 

da BR-277 no km 580. Agora 
aguardamos apenas a aprovação 

da Secretaria de Infraestrutura 
do Estado. O governador Ratinho 
Júnior já garantiu os recursos e, 

nos próximos 60 dias, vamos licitar 
essa obra tão sonhada e esperada”, 

afirmou. O investimento será de 
aproximadamente R$ 20 milhões 
e deve beneficiar mais de 65 mil 

moradores. 

Recorde na saúde
A Saúde de Cascavel alcançou mais um marco histórico em 2025. O 
Laboratório Central ultrapassou a marca de 1,3 milhão de exames rea-
lizados, o maior número desde o início dos registros, em 2010, e cerca 

de 10% acima do volume registrado em 2024. O laboratório conta com 
cerca de 150 tipos de exames e, para 2026, ampliou ainda mais sua 

atuação após receber certificações que permitem a realização local 
de análises que antes eram enviadas a Curitiba, como exames de 

dengue, chikungunya, zika, HIV e hepatites. Para o secretário 
de Saúde, Ali Haidar, a conquista representa mais agilidade e 

eficiência: “Essas certificações permitem resultados mais 
rápidos, reduzem custos e reforçam o reconhecimento 

da excelência do trabalho desenvolvido pela equipe, 
trazendo benefícios diretos à população”. 

Decapitado
Daniel Santana, de 37 anos, foi a primeira vítima de homicídio em Cascavel no dia 1 de 
janeiro de 2026. Ele teria discutido com um jovem de 19 anos em um bar e foi morto a 

facadas. Daniel foi decapitado e seu corpo foi encontrado às margens da BR-277 no Turis-
parque. A sua cabeça, que foi colocada em uma sacola e levada até a casa do suspeito para 

que ele mostrasse à família, foi encontrada do outro lado da rodovia. O rapaz acusado do 
crime foi preso em flagrante pela Polícia Militar.

Tiro na cabeça
Já a segunda morte aconteceu no 
cruzamento das avenidas Brasil 
com Tito Muffato, na manhã de 
terça-feira (06).A vítima, iden-
tificada como Ronivam Garcia 

Domingues, de 49 anos, foi encon-
trado por populares. Ele foi alve-
jado com um tiro na cabeça. O 

caso é investigado pela Delegacia 
de Homicídios.

Esfaqueado pelo enteado
A terceira vítima de homicídio de 2026 foi Paulo 
Sérgio Vieira, de 39 anos. Ele foi morto com um 
golpe de faca no peito na madrugada de ontem 
(08) pelo enteado, no Jardim Clarito. O suspeito 
do crime abandonou a faca usada e fugiu para 

uma área de mata. Ele foi preso horas depois pela 
Polícia Militar. Conforme a PM, com 18 anos, ele 
já possui diversas passagens pelo setor policial. 
Familiares relataram que eles teriam discutido, o 

que motivou o assassinato.

Óbito no Centro
A primeira morte no trânsito de Cascavel 

foi registrada na manhã de terça-feira 
(06), no cruzamento das ruas São Paulo 

com Salgado Filho, no centro de Cascavel. 
Luiz Paulo da Costa, de 60 anos, era 

passageiro de uma Saveiro que foi atingida 
por um ônibus da Secretaria de Saúde de 
Assis Chateaubriand. Luiz chegou a ser 
socorrido, mas devido a perfuração nos 
dois pulmões e no coração, ele sofreu 

uma parada cardiorrespiratória, e acabou 
morrendo dentro da ambulância. Câmeras 
de segurança apontaram que o motorista 

do ônibus avançou o sinal vermelho

 Domingo Passe Livre
O Programa Domingo Passe Livre completou um ano em 

Cascavel com resultados expressivos. Em 2025, mais de meio 
milhão de moradores utilizaram o transporte coletivo gratui-
tamente aos domingos, fortalecendo o lazer, o convívio social 
e auxiliando trabalhadores e comerciantes que atuam neste 
dia. Para 2026, o programa passa por uma mudança: a partir 
do domingo (18), será obrigatória a utilização do cartão Vale-
Sim. A tarifa segue gratuita, porém o cartão será exigido para 

liberação das catracas. Além dos domingos, a gratuidade 
também vale em datas comemorativas como Natal, Ano Novo, 

aniversário do município e dias de eleições.
 

 Vaga para 
professor

A Prefeitura de Cascavel 
abriu inscrições para o 

Teste Seletivo nº 347/2025, 
que oferece 50 vagas para 
professor temporário da 

Rede Municipal de Ensino. 
As inscrições seguem 

até 18 de janeiro de 2026, 
exclusivamente pelo site da 
Fundação Fafipa, com taxa 
de R$ 120. Podem partici-
par candidatos com licen-
ciatura em Pedagogia e/ou 
Normal Superior. A carga 

horária é de 20 horas sema-
nais, com salários entre R$ 
2.664,93 e R$ 3.547,05. A 

prova objetiva será aplicada 
em 8 de fevereiro.

Sistema PAPI
O Grupo Especial de Inspe-
ção de Voo (GEIV), da Força 
Aérea Brasileira, realizou na 

manhã desta quarta-feira (7) 
um voo de inspeção no Aero-
porto Municipal de Cascavel 

para aferição e calibração 
do sistema PAPI, equipa-

mento que auxilia os pilotos 
na rampa de aproximação 

para pouso. O procedimento 
integra as rotinas técnicas 
de segurança operacional 
e consistiu em sucessivas 
aproximações da aeronave 
para validação das luzes. 
Segundo a equipe técnica, 
o teste foi concluído com 
sucesso e faz parte das 
avaliações periódicas do 

sistema.

Colônia de Férias
Chegou a temporada da Colônia de Férias do Serviço 

de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV), da 
Secretaria de Assistência Social de Cascavel. As atividades 

seguem até o dia 30 de janeiro e ocorrem no Centro da 
Juventude, nas unidades Eurecas I e II e nos CCIs Cascavel 

Velho, Santa Felicidade, Morumbi e XIV de Novembro. A 
programação, gratuita, é voltada a crianças, adolescentes, 
adultos e idosos já vinculados aos serviços, com gincanas, 
jogos, oficinas, atividades esportivas, cinema e alimentação 

inclusa, tudo acompanhado por profissionais do SCFV.


